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DEVOÇÃO E NOVENA DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
Em maio de 1917, o Papa Bento XV, em meio à Primeira Guerra Mundial, convocou todos os católicos para se unirem em oração e pedirem a
Nossa Senhora que intercedesse na guerra e trouxesse paz para aquele momento. E foi a partir daí que começou a história de Nossa Senhora
de Fátima.

Oito dias após a convocação do Papa, em resposta às orações, Nossa Senhora de Fátima fez sua primeira aparição em 13 de maio de 1917 na
pequena aldeia de Fátima em Portugal. Em um local chamado “Cova de Iria”, ela apareceu para três pequenos pastorinhos: Lucia de Jesus
Santos, com 10 anos, e seus primos Francisco Martos de 9 anos e Jacinta Martos de 7 anos.

Por volta de meio-dia eles brincavam pelo campo enquanto cuidavam de um pequeno rebanho, quando pararam para rezar o terço, como já era
de costume. Queriam voltar logo para a brincadeira e por isso rezaram à moda deles e rapidamente voltaram para o campo e foi quando viram
um clarão bem similar ao de relâmpagos.

Acharam que ia chover e por isso se recolheram para ir embora, então viram um segundo clarão em cima da copa de uma árvore (chamada
azinheira) e em seguida viram Nossa Senhora de Fátima. Assustados, quiseram correr, mas Nossa Senhora logo os tranquilizou e, pedindo que
não tivessem medo, pois ela vinha do céu. Segundo relato dos próprios pastorinhos, a visão era de uma “Senhora mais brilhante que o Sol”, e de
suas mãos pendia um Rosário. Serena e tranquila, disse às crianças: “Vim para pedir que venhais aqui seis meses seguidos, sempre no dia 13, a
esta mesma hora. Depois vos direi quem sou e o que quero. Em seguida, voltarei aqui ainda uma sétima vez”.

E as aparições aconteceram sete meses seguintes conforme o prometido.

Antes de ir embora, Nossa Senhora de Fátima ainda ressaltou: “Rezem o Terço todos os dias, para alcançarem a paz para o mundo, e o fim da
guerra”.

SEGREDOS DE FÁTIMA

Na terceira aparição de Nossa Senhora de Fátima foi  revelado a Lúcia um Segredo constituído por três partes,  que seriam reveladas
posteriormente nas demais aparições. São eles, nas próprias palavras de Lúcia:

1ª parte – A visão do Inferno

“Nossa Senhora mostrou-nos um grande mar de fogo que parecia estar debaixo da terra. Mergulhados nesse fogo, os demônios e as almas,
como se fossem transparentes e negras ou bronzeadas, com forma humana, que flutuavam no incêndio, levadas pelas chamas que delas mesmas
saíam, juntamente com nuvens de fumo, caindo para todos os lados, semelhante ao cair das faúlhas em grandes incêndios, sem peso nem
equilíbrio, entre gemidos e gritos de dor e desespero que horrorizava e fazia estremecer de pavor. Os demônios distinguiam-se por formas
horríveis e asquerosas de animais espantosos e desconhecidos, mas transparente e negros. Essa vista foi um momento, e graças a nossa boa
Mãe do Céu, que antes nos tinha prevenido com a promessa de nos levar para o Céu (na primeira aparição)! Se assim não fosse, creio que
teríamos morrido de susto e pavor”.

2ª parte – Devoção ao Imaculado Coração de Maria

“Nossa Senhora me disse que nunca me deixaria e que Seu Imaculado Coração seria o meu refúgio e o caminho que me conduziria a Deus. Ao
dizer essas palavras, abriu as mãos, fazendo-nos penetrar no peito o reflexo que delas expedia. Parece-me que, neste dia, esse reflexo teve por
fim principal infundir em nós um conhecimento e amor especial para com o Coração Imaculado de Maria; assim como das outras duas vezes o
teve, me parece, a respeito de Deus e do mistério da Santíssima Trindade. Desde esse dia, sentimos no coração um amor mais ardente pelo
Coração Imaculado de Maria”.

3ª parte – A última revelação do Segredo

“Depois das duas partes que já expus, vimos ao lado esquerdo de Nossa Senhora um pouco mais alto um Anjo com uma espada de fogo na mão
esquerda; ao cintilar, despia chamas que pareciam que iam incendiar o mundo; mas apagavam-se com o contato do brilho que da mão direita
expedia Nossa Senhora ao seu encontro. O Anjo, apontando com a mão direita para a terra, com voz forte disse: Penitência, Penitência,
Penitência! E vimos numa luz imensa que é Deus: “algo semelhante a como se veem as pessoas num espelho quando lhe passam por diante”, um
Bispo vestido de branco – “tivemos o pressentimento de que era o Santo Padre”. Vários outros Bispos, Sacerdotes, religiosos e religiosas
subiram uma escabrosa montanha, no alto da qual estava uma grande Cruz de troncos toscos como se fora de sobreiro com a casca; o Santo
Padre, antes de chegar aí, atravessou uma grande cidade em meio a ruínas, e meio trêmulo com andar vacilante, acabrunhado de dor e pena, ia
orando pelas almas dos cadáveres que encontrava pelo caminho; chegado ao alto do monte, prostrado de joelhos aos pés da grande Cruz foi
morto por um grupo de soldados que lhe dispararam vários tiros e setas, e assim mesmo foram morrendo uns após os outros os Bispos,
Sacerdotes, religiosos e religiosas e várias pessoas seculares, cavalheiros e senhoras de várias classes e posições. Sob os dois braços da Cruz
estavam dois Anjos, cada um com um regador de cristal na mão, neles recolhiam o sangue dos Mártires e com ele regavam as almas que se
aproximavam de Deus”. A mensagem que fica e continua sendo atual até mesmo nos dias de hoje é que Nossa Senhora de Fátima veio nos
lembrar que Deus existe, nos ama e pode nos salvar desse mundo devastado pela guerra e pela fome. Devemos ter fé e sempre lembrar de suas
palavras quando tudo parecer perdido ou sem solução.
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AS APARIÇÕES DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

As aparições continuaram nos meses seguintes e, mesmo em meio a perseguições, maus tratos e acusações de serem mentirosos, Lúcia,
Francisco e Jacinta estavam na Cova de Iria para esperar por Nossa Senhora de Fátima. Tanto que, na segunda aparição, havia apenas 50
pessoas os acompanhando.

Mas isso foi mudando e, na terceira aparição, prometeu um milagre para que o povo acreditasse nas crianças. Na última aparição, em 13 de
outubro, o milagre aconteceu. Havia com eles mais de 70.000 pessoas e, em meio à multidão, do meio das nuvens negras, o sol surgiu e
começou a girar sobre si mesmo como se fosse uma imensa bola de fogo.

E foi também nessa última aparição que Nossa Senhora de Fátima revelou ser a “Senhora do Rosário” e pediu que ali fosse construída uma
capela em sua homenagem.

NOVENA DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

A novena de Nossa Senhora de Fátima é um pedido que os fiéis e católicos fazem a Nossa Senhora. Pedem a intercessão de Maria, realizando
rezas, cânticos e principalmente a novena de Nossa Senhora de Fátima, a qual é composta pela oração de uma dezena de Ave-Maria em
oferecimento a Nossa Senhora. A novena pode ser rezada em qualquer época do ano.

“Aparecerão modas que irão ofender muito o Nosso Pai, Nosso Senhor. Todas as pessoas que estão a serviço de Deus devem se renegar a estas
modas. A igreja é única, não faz parte de modas e o Nosso Pai, Nosso Senhor, será sempre o mesmo”.

ORAÇÃO INICIAL PARA TODOS OS DIAS:

Santíssima Virgem, que nos montes de Fátima vos dignastes revelar aos três pastorinhos os tesouros das graças que podemos alcançar, rezando
o Santo Rosário, ajudai-nos a apreciar sempre mais essa santa oração, a fim de que, meditando os mistérios da nossa redenção, alcancemos as
graças que, insistentemente, vos pedimos (pedir a graça).

Ó meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno, levai as almas todas para o céu e socorrei principalmente as que mais precisarem.

Nossa Senhora de Fátima, rogai por nós.

(Reza-se uma dezena de Ave-Marias em saudação a Nossa Senhora de Fátima)

ORAÇÃO PREPARATÓRIA PARA TODOS OS DIAS:

Ó Santíssima Virgem Maria, Rainha do Rosário e Mãe de Misericórdia, que vos dignastes manifestar, em Fátima, a ternura de vosso Imaculado
Coração,  trazendo-nos  mensagens  de  salvação e  paz,  confiados  em vossa  misericórdia  maternal  e  agradecidos  das  bondades  de  vosso
amantíssimo coração, viemos a vossos pés para render-vos o tributo de nossa veneração e amor.

Concedei-nos as graças de que necessitamos para cumprir fielmente vossa mensagem de amor, e a que vos pedimos nessa novena, se forem
elas para maior glória de Deus, honra vossa e proveito de nossas almas. Assim seja.

ORAÇÃO FINAL PARA TODOS OS DIAS:

Ó Deus, cujo Unigênito, com Sua vida, Morte e Ressurreição mereceu-nos o prêmio da salvação eterna, suplicamo-Vos: concedas-nos que,
meditando os mistérios do Santíssimo Rosário da bem-aventurada Virgem Maria, imitemos os exemplos que nos ensinam e alcancemos o prêmio
que prometem. Pelo mesmo Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

PRIMEIRO DIA – PENITÊNCIA E REPARAÇÃO | 04 DE MAIO

Ó Santíssima Virgem Maria, Mãe dos pobres pecadores, que, aparecendo em Fátima, deixastes transparecer em vosso rosto celestial uma leve
sombra de tristeza, para indicar a dor que causam os pecados dos homens, os quais, com maternal compaixão, exortastes a não afligir mais a
vosso Filho com a culpa e a reparar os pecados com a mortificação e a penitência, dai-nos a graça de uma sincera dor dos pecados cometidos e
a resolução generosa de reparar com obras de penitência e mortificação todas as ofensas que se inferem a vosso Divino Filho e o vosso Coração
Imaculado.

SEGUNDO DIA – SANTIDADE DE VIDA | 05 DE MAIO

Ó Santíssima Virgem Maria, Mãe da Divina Graça, que vestida de nívea brancura aparecestes aos pastorinhos singelos e inocentes, ensinando-
os, assim, o quanto devemos amar e procurar a inocência da alma, e que pedistes, por meio deles, a emenda dos costumes e a santidade de uma
vida cristã perfeita, concedei-nos misericordiosamente a graça de saber apreciar a dignidade de nossa condição de cristãos e levar uma vida
conforme as promessas batismais.

TERCEIRO DIA – AMOR À ORAÇÃO | 06 DE MAIO

Ó Santíssima Virgem Maria, vaso insigne de devoção, que aparecestes em Fátima tendo pendente de vossas mãos o Santo Rosário, e que
insistentemente repetias:  “Orai, orai muito” para conseguir findar, por meio da oração, os males que nos ameaçam.

Concedei-nos o dom e o espírito de oração, a graça de sermos fiéis no cumprimento do grande preceito de orar, fazendo-o, todos os dias, para
assim observar bem os santos mandamentos, vencer as tentações e chegar ao conhecimento e amor de Jesus Cristo, nesta vida, e à união feliz
com Ele na outra.



QUARTO DIA – AMOR À IGREJA | 07 DE MAIO

Ó Santíssima Virgem Maria, rainha da Igreja, que exortastes aos pastorinhos de Fátima a rogar pelo Papa e infundistes em suas almas sinceras
uma grande veneração e amor por ele, como vigário de vosso Filho e Seu representante na Terra, infunde também a nós o espírito de veneração
e docilidade à autoridade do Romano Pontífice, de adesão inquebrantável a seus ensinamentos, e nele e com ele um grande amor e respeito a
todos os ministros da Santa Igreja, por meio dos quais participamos da vida da graça nos sacramentos.

QUINTO DIA – MARIA, SAÚDE DOS ENFERMOS | 08 DE MAIO

Ó Santíssima Virgem Maria, saúde dos enfermos e amparo dos aflitos, que, movida pelo rogo dos pastorinhos, fizestes já curas em vossas
aparições em Fátima, e haveis convertido este lugar, santificado por vossa presença, em oficina de vossas misericórdias maternais em favor de
todos os aflitos; ao vosso coração maternal acudimos cheios de filial confiança, mostrando as enfermidades de nossas almas e as aflições e
doenças todas de nossa vida.

Deixai sobre elas um olhar de compaixão e as remedíeis com a ternura de vossas mãos, para que assim possamos servir-vos e amar-vos com
todo nosso coração e com todo nosso ser.

SEXTO DIA – MARIA, REFÚGIO DOS PECADORES | 09 DE MAIO

Ó Santíssima Virgem Maria, refúgio dos pecadores, que ensinastes aos pastorinhos de Fátima a rogar incessantemente ao Senhor, para que os
desgraçados não caiam nas penas eternas do inferno, e que manifestastes a um dos três que os pecados da carne são os que mais almas
arrastam àquelas terríveis chamas, colocai em nossas almas um grande horror ao pecado e o temor santo da justiça divina; ao mesmo tempo,
despertai nelas a compaixão pelos pobres pecadores e um santo zelo para trabalhar com nossas orações, exemplos e palavras por sua
conversão.

SÉTIMO DIA – MARIA, ALÍVIO DAS ALMAS DO PURGATÓRIO | 10 DE MAIO

Ó Santíssima Virgem Maria, rainha do Purgatório, que ensinastes aos pastorinhos de Fátima a rogar a Deus pelas almas do Purgatório,
especialmente pelas mais abandonadas, encomendamos à inesgotável ternura de vosso maternal coração todas as almas que padecem naquele
lugar de purificação, em particular as de todos os nossos chegados e familiares e as mais abandonadas e necessitadas; aliviais suas penas e
levai-as prontas à região da luz e da paz, para ali cantar perpetuamente vossas misericórdias.

OITAVO DIA – MARIA, RAINHA DO ROSÁRIO | 11 DE MAIO

Ó Santíssima Virgem Maria, que em vossa última aparição vos destes a conhecer como a Rainha do Santíssimo Rosário, e em todas as aparições
recomendastes a reza dessa devoção como o remédio mais seguro e eficaz para todos os males e calamidades que nos afligem, tanto da alma
quanto do corpo, tanto públicas quanto privadas, colocai em nossas almas uma profunda estima pelos mistérios de nossa Redenção, que se
comemoram na reza do Rosário, para assim viverem sempre de seus frutos.

Concedei-nos a graça de ser sempre fiéis à prática de rezá-lo diariamente para honrarmos a vós, acompanhando vossas alegrias, dores e glórias,
e assim merecer vossa maternal proteção e assistência em todos os momentos da vida, mais especialmente na hora da morte.

NONO DIA – IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA | 12 DE MAIO

Ó Santíssima Virgem Maria, Mãe nossa dulcíssima, que escolhestes aos pastorinhos de Fátima para mostrar ao mundo as ternuras de vosso
coração misericordioso e lhes propusestes a devoção ao mesmo como o meio com o qual Deus quer dar a paz ao mundo, como o caminho para
levar as almas a Ele, e como uma prenda suprema de salvação, fazei, ó coração da mais terna das mães, que possamos compreender vossa
mensagem de amor e misericórdia, que a abracemos com filial adesão e que a pratiquemos sempre com fervor.

Assim seja vosso coração nosso refúgio, nossa esperança e o caminho que nos conduz ao amor e à união com vosso Filho Jesus.


